




O Festival Internacional das Artes da
Língua Portuguesa ocupou as plataformas

de suas redes sociais entre 26 e 30 de
março para apresentar gratuitamente e ao
vivo uma programação internacional com 9

países que tem o português como língua
oficial  – Brasil, Portugal, Angola,
Moçambique, Cabo Verde, Guiné

Equatorial, Guiné Bissau, São Tomé e
Príncipe e Timor Leste. 



          Mário Lúcio abriu o FESTLIPshow ao vivo.                          
O artista se emocionou com depoimentos de artistas e amigos,
como a cantora Iragrett Tavares, de Guiné-Bissau, Sandrá de
Sá do Brasil, os angolanos Abel Duerê e Paulo Matomina e
Tonecas Prazeres, de São Tomé e Príncipe. Nascido em

Tarrafal, Ilha de Santiago, Cabo Verde, é uma das figuras mais
reconhecidas da cena cultural, nacional e internacionalmente.

 



A contadora de histórias e atriz Silvia Castro, em
transmissão ao vivo do FESTLIPinho, leu para

crianças de Portugal Brasil, Cabo Verde e Angola,   
 a divertida história do "O Homem que pôs um Ovo",

sobre uma mentira que se transforma em algo
gigantesco, de infinitas proporções. 

 
Os dois festivais se unem às crianças para refletir

sobre as “Fake News”, através de uma fábula.
 

 
 

Integrado ao Ponto de Cultura CDLIP e
CACEF – Centro de Atividades

Comunitárias Esperança do Futuro o
evento e foi apresentado pelas diretoras

Tânia Pires (FESTLIP) e Karen Acioly (FIL).



 Resultado do convite do Programa
CONVIDA, do Instituto Moreira Salles, 

o filme de cinco minutos e meio foi produzido
durante o início da quarentena e reúne

imagens que a diretora gostaria 
de ver e ofertar nesse momento

delicado da pandemia.
 
 

A parceria com o Cabíria Festival trouxe
para FESTLIPcine o curta-metragem
"Nascente", produzido pela diretora
brasileira Safira Moreira, com quem

Tânia Pires conversou antes da exibição.



Para Mostra de Teatro, o FESTLIP convidou o diretor Felipe Vidal
para o projeto DOIS (mundos)_FESTLIP.  O Complexo Duplo e 

a Trupe FESTLIP, formada com atores dos 9 países de 
Língua Portuguesa, fizeram dois espetáculos on line que 

teve mais de 250 mil visualizações por dia.



Os bastidores da estréia do espetáculo do "Os Dias de
Birgitt"  da Cia. de Teatro SIKINADA foi palco de um
bate-papo online no FESTLIPteatro diretamente de

Praia, em Cabo Verde, transmitido ao vivo em todas as
redes sociais. As atrizes e diretor conversaram sobre o

processo crirativo da peça com a atriz e diretora do
FESTLIP Tânia Pires. 

 



A diretora da Laranjeira Filmes Vânia Matos, entrevistou,  a curadora e diretora do
festival, Tânia Pires, sobre a arquitetura da Platafora do FESTLIP. Sua idealização,
construção ao longo de 13 anos, bastidores e os desafios para realização de projetos

culturais. Tânia falou sobre a necessidade de ocupar, de forma criativa, as lacunas
existentes no mercado, cultural, de maneira à amplificar sua potência. A conversa contou
ainda com a participação do ator moçambicano Horácio Guiamba, da atriz portuguesa

Marta Borges e teve grande visualização virtual no Canadá, Portugal, Califórnia,
Brasil e em toda África.

 



Bianca Freire-Medeiros, Doutora em História e Teoria
da Arte e da Arquitetura, pela Universidade de

Binghamton, EUA, professora do Depto. de Sociologia
e coordenadora do grupo de pesquisa MTTM:

Mobilidades: Teorias, Temas e Métodos, da USP -
Brasil, mediou a Mesa Virtual “Fluxos Culturais na

CPLP: Mobilidades Transnacionais durante e
depois da pandemia”. 

A empreendedora social, Solange Salvaterra (São Tomé e
Príncipe) radicada há 20 anos em Portugal, o produtor da Cia de

Dança Raiz di Polon, Jeffery Hessney (Nova Iorque), radicado em
Cabo Verde, e João Branco, francês, naturalizado português,

cidadão de Cabo Verde, e diretor do Festival de Teatro Mindelact,
refletiram sobre os desafios na pandemia e compartilharam suas

expectativas sobre o “novo normal”, a partir da questão da
mobilidade. A audiência entre estudandes e formadores de opinião

no meio socio-cultural foi massiva.



O FESTLIP_On 2021 ofereceu 05 bolsas gratuitas para 10 aulas
online na oficina "A invenção da Arte e do Teatro", ministrada

pelo diretor brasileiro Moacyr Góes.
 

Um dos pilares da Plataforma FESTLIP é o apoio na formação
dos artistas dos páises que tem o português como lingua oficial,

além da co-produção de diversos  projetos culturais.

TEATRO ESSENCIAL

"Nesses tempos de pandemia respirar e viver o
teatro é condição de sobrevivência psicológica".

 



O FESTLIPgourmet trouxe o tema "Sabor das
Índias Lusitanas", ao vivo, com a chef Helô Lima
diretamente do Hotel Porto Seguro Praia Resort.

 
A inédita receita da "Feijoada d’Além Mar", com

feijão branco e os temperos trazidos das Índias pelos
portugueses, misturados aos sofisticados frutos do
mar da Bahia, deixou a todos com água na boca,

esperando pela próxima edição do FESTLIP.
 



Parceria Institucional 
CPLP - Comunidade dos Países da Língua  Portuguesa 

Brasil, Portugal, Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné Equatorial, Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe e Timor Leste
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Mais de 700 horas de transmissão, ao longo dos cinco dias de festival.Mais de 700 horas de transmissão, ao longo dos cinco dias de festival.

Total de R$ 22 MM de valoração de mídia espontânea.Total de R$ 22 MM de valoração de mídia espontânea.

58 artistas dos 9 países participantes.58 artistas dos 9 países participantes.

24 MM de público alcançado.24 MM de público alcançado.

PRINCIPAIS INDICADORES DE RESULTADOPRINCIPAIS INDICADORES DE RESULTADO
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